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RESUMO: Introdução: De acordo com Singh et al. (2015), o transtorno de déficit de 
atenção e hiperatividade (TDAH) é um distúrbio neurológico complexo, frequente em 
crianças, que tem características neurobiológica, genética e neuroquímica. 
Problemáticas da desatenção e hiperatividade, por mais que sejam temáticas 
difusamente abordadas, seus fatores ainda seguem inconclusos e seu correto 
diagnóstico submetido a opiniões divergentes, pois não possui um marcador 
patognomônico para sanar esses desafios (FORD-JONES, 2015). Objetivos: A 
pesquisa objetivou analisar a incidência das crianças portadoras desse distúrbio que 
não estão devidamente diagnosticadas e em tratamento nas escolas públicas 
municipais da cidade de Cajazeiras (município pertencente à Mesorregião do Sertão 
Paraibano e distante 468 quilômetros da capital do estado, João Pessoa). Métodos: 
Este estudo trata-se de uma pesquisa de campo de caráter exploratório, descritiva, 
com abordagem quantitativa. Com a finalidade de identificar características do TDAH 
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que estejam presentes nos alunos do 2º ano do ensino fundamental das escolas 
públicas da cidade de Cajazeiras - PB, os resultados encontrados serão expostos 
em gráficos e os mesmos serão comentados de acordo com os resultados obtidos. 
Resultados e Discussões: Esta pesquisa despertou-nos para a presença de 
transtornos de atenção em alunos nos primeiros anos de vida escolar. Analisou-se a 
incidência de TDAH nas crianças do segundo ano do ensino fundamental das 
escolas públicas municipais da cidade de Cajazeiras - PB. 
 
Palavras chave: TDAH; crianças; diagnóstico. 
 
 
ABSTRACT: Introduction: According to Singh et al. (2015), attention deficit 
hyperactivity disorder (ADHD) is a complex neurological disorder, common in 
children, which has neurobiological, genetic and neurochemical characteristics. 
Problems of inattention and hyperactivity, even though diffusely addressed, their 
factors still remain inconclusive and their correct diagnosis submitted to divergent 
opinions, since it does not have a pathognomonic marker to remedy these 
challenges (Ford-Jones, 2015). Objectives: The objective of this study was to 
analyze the incidence of children with this disorder who are not properly diagnosed 
and treated in the municipal public schools of the city of Cajazeiras (municipality of 
the Meso-region of Sertão Paraibano and distant 468 kilometers from the state 
capital, João Pessoa). Methods: This study is an exploratory field research, 
descriptive, with a quantitative approach. In order to identify characteristics of ADHD 
that are present in the students of the 2nd year of elementary school in the public 
schools of the city of Cajazeiras - PB, the results will be exposed in graphs and the 
same will be commented according to the results obtained. Results and 
Discussion: This research has awakened us to the presence of attention disorders 
in students in the first years of school life. The incidence of ADHD in the children of 
the second year of elementary school in municipal public schools in the city of 
Cajazeiras - PB was analyzed. 
 
Keywords: ADHD; children; diagnosis. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

De acordo com Singh et al. (2015), o transtorno de déficit de atenção e 

hiperatividade (TDAH) é um distúrbio neurológico complexo, frequente em crianças, 

que tem características neurobiológica, genética e neuroquímica. Apresenta como 

principais sintomas a desatenção e hiperatividade, em graus variáveis. Esses podem 

impactar no comportamento e no desempenho educacional e/ou familiar do pré-

escolar, podendo desenvolver-se em toda sua vida adulta. 

Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Doenças Mentais - 5a Edição 

(DSM-V), o TDAH é caracterizado por sintomas difusos que compreendem 

desatenção, inquietude e impulsividade. Enquanto a Organização Mundial de Saúde 

(OMS) utiliza-se de nomenclatura diferente, definindo-o como transtorno 

hipercinético. Ocorre que o TDAH é descrito por organizações de forma diferente, 

contudo, resumindo-o a um mesmo contexto. Sendo de grande relevância pelo seu 

grau negativo de repercussão na infância, na adolescência e levando prejuízos até a 

idade adulta (REINHARDT; REINHARDT, 2013). 

A epidemiologia do TDAH oscila entre estudos, com valores que vão de 0.2-

28%, contudo fortalecendo índices de 3-11%. Assim, considera-se essa doença com 

prevalência relativamente elevada. No entanto, a disparidade encontrada deve-se a 

parâmetros diagnósticos distintos, como condições familiares e culturais 

(ALHRAIWIL, 2015; SINGH et al., 2015). 

O diagnóstico de TDAH é abrangente, visto que os sinais de desatenção e/ou 

hiperatividade podem apresentar-se em qualquer indivíduo. Entretanto, é devido ao 

prejuízo que esses sintomas vão causar-lhe que passará a se enquadrar ou não 

como um portador do transtorno. Assim, nem todos os sujeitos que evidenciam 

aspectos de desatenção serão classificados como TDAH (REINHARDT; 

REINHARDT, 2013). 

Diversos elementos têm repercussão significativa na suspeita e diagnóstico 

de TDAH, dentre eles os familiares, educadores, profissionais de saúde e fatores 
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ambientais. Perante isso, o diagnóstico é sugestionado pela compreensão dos 

diversos componentes que compõe o convívio de uma criança. Contudo, o pouco 

conhecimento a cerca da temática e o grau de importância do diagnóstico como do 

tratamento, ainda ocorre na sua vivência, como no âmbito social e familiar (HAMED; 

KAUER; STEVENS, 2015). 

Problemáticas da desatenção e hiperatividade, por mais que sejam temáticas 

difusamente abordadas, seus fatores ainda seguem inconclusos e seu correto 

diagnóstico submetido a opiniões divergentes, pois não possui um marcador 

patognomônico para sanar esses desafios (FORD-JONES, 2015). Diante disso, se 

avaliarmos a complexidade em uma investigação coerente, iremos obter resultados 

em que a possibilidade de um diagnóstico adequado é de grande relevância no 

menor prejuízo emocional. 

Assim sendo, a pesquisa objetivou analisar a incidência das crianças 

portadoras desse distúrbio que não estão devidamente diagnosticadas e em 

tratamento nas escolas públicas municipais da cidade de Cajazeiras (município 

pertencente à Mesorregião do Sertão Paraibano e distante 468 quilômetros da 

capital do estado, João Pessoa). 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

 

Este estudo trata-se de uma pesquisa de campo de caráter exploratório, 

descritiva, com abordagem quantitativa. 

A pesquisa foi realizada no município de Cajazeiras, que se encontra no 

interior do estado da Paraíba. Em relação às instituições que ofertam ensino 

fundamental, dispõe de um número de 67 no total, sendo o foco de minha pesquisa 

as escolas públicas municipais que são, no total, 10. 

Para compor a amostra, foram considerados os seguintes critérios de 

inclusão: estar devidamente matriculado, idade menor que 12 anos e possuir 

permissão do responsável para realização da pesquisa, por se tratar de uma 
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população com idade inferior a 18 anos. Fizeram parte dos fatores de exclusão: 

idade maior que 12 anos e não permissão do responsável. 

O estudo foi enviado ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade 

Santa Maria, localizada no município de Cajazeiras - PB. Logo após o deferimento, 

que autorizava o início da pesquisa, foram coletados os dados. 

A coleta de dados foi realizada no período de maio de 2017 a junho de 2017, 

por meio de um questionário validado composto por 18 questões de múltipla escolha 

com respostas escalonadas referentes às manifestações do Transtorno de déficit de 

atenção e aprendizagem, aplicados aos pais/responsáveis e aos professores. 

O referido instrumento, denominado Swanson, Nolan e Pelham (ou Swanson, 

Nolan and Pelham Questionaire), mais conhecido na literatura pela abreviatura 

SNAP, foi construído a partir dos sintomas elencados no Manual de Diagnóstico e 

estatístico (conhecido por DSM, ou Diagnostic and Statistical Manual) da Associação 

Americana de Psiquiatria (COUTINHO et al., 2009 apud MARCON et al., 2016). O 

questionário SNAP-IV, resultante da quarta versão do DSM (DSM-IV), possui uma 

tradução brasileira, validada pelo Grupo de estudos do Déficit de Atenção (GEDA) 

da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e pelo Serviço de Pesquisa e 

Psiquiatria da infância e Adolescência da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (UFRGS) (MIRANDA et al., 2011 apud MARCON et al., 2016). De acordo com 

Pereira et al. (2012, p. 283): 

O SNAP-IV é composto pela descrição de 18 sintomas do TDAH, entre 

sintomas de desatenção (9 primeiros itens) e hiperatividade/impulsividade (itens 10 a 

18), os quais devem ser pontuados por pais e/ou professores, em uma escala de 

quatro níveis de gravidade. 

No site da Associação Brasileira do Déficit de Atenção (ABDA), este 

questionário chega a estar disponível para impressão, caso os pais desejem levá-lo 

aos professores, para que estes o preencham. No entanto, de acordo com a ABDA, 

este questionário serve apenas como ponto de partida para levantamento de alguns 

dos possíveis sintomas primários de TDAH, já que muitos dos sintomas relacionados 

no questionário podem também estar associados a outras comorbidades correlatas 

ao TDAH, ou a outras condições clínicas e psicológicas. O diagnóstico correto e 

preciso do TDAH só pode ser feito através de uma longa anamnese com um 
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profissional médico especializado, seja ele psiquiatra, neurologista ou neuropediatra 

(ABDA, 2015 apud MACON et al., 2016). 

Diante disso, para a interpretação dos dados, foi feita a análise de conteúdo 

dos questionários aplicados e também foi utilizado como recurso o Microsoft Excel, 

utilizando-se do fornecimento dos dados e parâmetros para a análise, e a ferramenta 

utiliza as funções estatísticas para calcular e exibir os resultados. 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

Com a finalidade de identificar características do TDAH que estejam 

presentes nos alunos do 2º ano do ensino fundamental das escolas públicas da 

cidade de Cajazeiras - PB, os resultados encontrados serão expostos em gráficos e 

os mesmos serão comentados de acordo com os resultados obtidos. 

 

 

3.1 CONHECIMENTO DA ESCOLA E ALUNOS/FAMÍLIAS A CERCA DA TDAH 

 

 

É na escola que a hiperatividade manifesta-se mais, principalmente quando é 

necessário aumentar a concentração para o aprendizado. É importante que a família 

e os professores observem o desempenho das crianças e identifiquem aspectos 

inerentes a TDAH. 

Nas escolas onde a pesquisa foi desenvolvida, observou-se pouco 

conhecimento sobre o que é, e quais as características do TDAH por parte da 

direção e dos professores. Isso dificulta a criação de estratégias de enfrentamento 

junto às crianças. A parceria com as escolas para a inserção dos alunos com TDAH 

é extremamente importante, pois a dificuldade de aprendizagem gera resultados 

negativos para o desenvolvimento da criança. 
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Já nas famílias, ocorre o mesmo. Muitos pais só se dão conta de que seus 

filhos possuem TDAH quando este é percebido no ambiente escolar e, assim, 

chama-se a atenção dos responsáveis para este déficit. 

 

 

3.2 RESULTADOS SOBRE A INCIDÊNCIA DO TDAH NOS ALUNOS DAS 

ESCOLAS AVALIADAS 

 

Como se pode verificar, ao fim da contagem dos questionários aplicados, a 

faixa etária foi de menores de sete anos de idade, num total de 95 alunos (100%) 

avaliados em todas as escolas. 

De acordo com o Questionário aplicado (Apêndice B), apontamos a presença 

de alguns critérios importantes para a identificação de TDAH. São estes: Critério A 

(Sintomas); Critério B (Alguns destes sintomas devem estar presentes antes dos 

sete anos de idade); Critério C (Existem problemas causados pelos sintomas acima 

em pelo menos dois contextos diferentes - na escola, na vida social e em casa); 

Critério D (Há problemas evidentes na vida escolar, social ou familiar por conta dos 

sintomas); Critério E (Se existe um outro problema - tal como depressão, deficiência 

mental, psicose, etc. - , os sintomas não podem ser atribuídos exclusivamente a ele). 

 

Gráfico 1 - Alunos Avaliados que se inserem no Critério A 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2017. 
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Segundo o Critério A (Sintomas), 50,35% dos avaliados possui algum sintoma 

que pode considerá-lo como portador de TDAH. Esse critério identifica isoladamente 

estes sintomas, e, quando a criança desenvolve alguns dos mesmos, já pode se 

começar a investigar a mesma como portadora do TDAH. 

 

 

Gráfico 2 - Alunos inseridos no Critério A que possuem Desatenção e 

Hiperatividade isoladamente 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2017. 

 

 

Destes, 19% possuem apenas a desatenção, e 12,35% desenvolveram a 

hiperatividade isoladamente. Assim, mesmo separadamente, a presença destes 

aspectos é importantíssima para o diagnóstico do TDAH. 

Sobre o Critério B, posso afirmar que o mesmo está presente em todos os 

alunos que participaram desta pesquisa.  
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Gráfico 3 - Alunos Avaliados que se inserem no Critério C 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2017. 

 

 

Falando sobre o Critério C, 19% dos respondentes desenvolvem duas 

características do TDAH ao mesmo tempo, sendo estas desatenção e 

hiperatividade. 

O Critério D não pôde ser identificado, visto que nenhum dos alunos avaliados 

foi diagnosticado com TDAH. Portanto, mesmo que estes venham a ter algum 

problema de ordem escolar, social ou familiar, este ainda não foi associado aos 

sintomas deste transtorno. 

O mesmo ocorreu com o Critério E, os alunos acometidos por outros 

problemas, sejam eles psicológicos e/ou mentais, não podem atribuir suas 

dificuldades exclusivamente a estes ou apenas ao TDAH. 

 

 

3.3 LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 

 

A pesquisa não pôde ser desenvolvida em todas as escolas elencadas no 

Projeto de Pesquisa, como também não foram todos os alunos que se dispuseram a 

participar da mesma devido à indisponibilidade tanto das instituições escolares como 
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de seus discentes e suas famílias. Além disso, o que dificultou um pouco a aplicação 

dos questionários foi o fato dos mesmos não entenderem previamente que a 

pesquisa era sobre TDAH, que foi confundido com Autismo. Todos estes imprevistos 

acabaram dificultando a evolução e objetivo final da pesquisa.  

 

 

4 CONCLUSÃO 

 

 

Esta pesquisa despertou-nos para a presença de transtornos de atenção em 

alunos nos primeiros anos de vida escolar. Analisou-se a incidência de TDAH nas 

crianças do segundo ano do ensino fundamental das escolas públicas municipais da 

cidade de Cajazeiras - PB. 

O que nos chamou atenção durante a aplicação dos questionários é o fato de 

nem a escola nem a família dos alunos nunca terem se preocupado em identificar se 

os problemas enfrentados por estes poderiam ser um indicativo de alguma 

característica de TDAH. 

Não foi possível quantificar quantos dos alunos avaliados possuem o 

diagnóstico e estão em tratamento, pois estes nunca foram diagnosticados com 

TDAH. Porém, podem-se elencar alguns sintomas deste transtorno observados nas 

respostas do questionário aplicado. 

Identificou-se a prevalência entre os sintomas: déficit de atenção 

isoladamente, hiperatividade isoladamente e a associação de ambos. 

ABDA - Associação Brasileira do Déficit de Atenção. Entenda o TDAH nos critérios do DSM-5. Rio 
de Janeiro, 2013. 
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